
TONINHO TAVARES 

Começaram ontem, no Gi-
násio Nilson Nelson, Ia 3a 
Mostra de Artesanato do Dis-
trito Federal e a la Rodada de 
Intercooperação e Solidarie-
dade organizadas pela Secre-
taria de Trabalho do GDF em 
parceria com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Coo-
perativismo no DF (Sescoop). 

Cerca de 200 expositores e 
34 cooperativas venderão pro-
dutos artesanais a preços po-
pulares até domingo. No lo-
cal, podem ser encontrados 
artigos de Natal, decoração, 
cerâmica, reciclados, tapeça-
ria e moda, entre outros. Óti-
ma opção para quem ainda 
não comprou os presentes. 

Os preços são acessíveis, já 
que o espaço foi cedido aos 
artesãos sem custo, para 
apoiar e divulgar os trabalhos 
do DE "O artesanato daqui é 
rico em diversidade. São pes-
soas com culturas distintas 
que agregam valores a seus 
produtos", diz a secretária de 
Trabalho, Ivelise Longhi. Evento funciona até domingo, com artigos de Natal, decoração, cerâmica, tapeçaria e moda 
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Artistas mostram sua arte 

Cooperativas 
ajudam a classe 

Segundo a secretária Iveli-
se Longhi, são mais de 30 mil 
pessoas no Distrito Federal 
que vivem do artesanato. 
Existem, também, 55 coope-
rativas de artesãos. Para o 
presidente da Sescoop-DF, as 
cooperativas contribuem para 
o avanço da classe, pcns são 
uma forma de organizar a so-
ciedade. O evento conta com 
palestras direcionadas âo de-
senvolvimento das cooperati-
vas de artesãos no DE 

A servidora pública apo-
sentada Bernadete Primo 
Vieira, 70 anos, por exemplo, 
faz artesanato há cinco anos e 
diz que tem dificuldades de 
expor seus produtos. "Estou 
satisfeita com a oportunidade. 
Mais pessoas poderão conhe-
cer o que eu faço", afirma. 

A secretária do Trabalho, 
Ivelise Longhi, diz que quer, 
com a mostra, incentivar a co-
mercialização e oportuitizar a 
integração da classe. 


